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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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TERMÔMETROS DE MERCÚRIO E DIGITAL NA 

AFERIÇÃO DA TEMPERATURA RETAL DE GATOS

CAPÍTULO 19
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RESUMO: A aferição da temperatura corporal 
do paciente é um importante parâmetro do 
exame físico geral, pois se encontra alterada 
em diversas patologias, podendo indicar 
hipotermia, hipertermia ou normotermia. Na 

Medicina Veterinária, o sítio mais comumente 
utilizado para mensuração da temperatura é 
o reto e os instrumentos mais frequentes são 
os termômetros de coluna de mercúrio e os 
digitais. Por serem usados tão amplamente, é 
necessário que haja uma verificação no nível de 
concordância entre estes métodos. A pesquisa 
deve contribuir na prática clínica, auxiliando 
na escolha da melhor ferramenta para exame 
da temperatura corporal e na confirmação da 
ocorrência de febre. O estudo comparou seis 
termômetros de marcas comerciais, que não 
tiveram os nomes revelados, sendo três de 
mercúrio e três digitais, aferindo a temperatura 
retal de 60 gatos, oriundos de Campina 
Grande e Areia, Paraíba. Cada animal teve sua 
temperatura verificada, de maneira sequencial, 
pelos seis termômetros. Os termômetros 
digitais foram classificados como D1, D2 e D3 
e os de mercúrio como M1, M2 e M3, onde 
cada um representa uma marca diferente. Ao 
serem comparadas todas as leituras utilizando 
o teste t, pôde-se observar que os resultados 
foram muito próximos, indicando que ambos 
os tipos de termômetros são confiáveis, podem 
ser utilizados intercambiavelmente e que o 
de mercúrio pode ser facilmente substituído 
pelo digital, contribuindo ao meio ambiente, 
pois diminui a contaminação e toxicidade do 
elemento mercúrio. 
PALAVRAS-CHAVE: Exame clínico, 
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temperatura corporal, felinos. 

ABSTRACT: The measurement of the patient’s body temperature is an important 
parameter of the general physical examination, since it is altered in several pathologies, 
which may indicate hypothermia, hyperthermia or normothermia. In veterinary medicine, 
the most commonly used site for measuring temperature is the rectum, and the most 
frequent instruments are mercury column thermometers and digital ones. Because they 
are used so widely, there needs to be a check on the level of agreement between these 
methods. The research should contribute to clinical practice, helping to choose the 
best tool for examining body temperature and confirming the occurrence of fever. The 
study compared six mercury thermometers, which did not have the names revealed, 
being three of mercury and three digital, measuring the rectal temperature of 60 cats 
from Campina Grande and Areia, Paraíba. Each animal had its temperature checked 
sequentially by the six thermometers. The digital thermometers were classified as D1, 
D2 and D3 and the mercury ones as M1, M2 and M3, where each represents a different 
brand. When all the readings were compared using the t-test, it was observed that the 
results were very close, indicating that both types of thermometers are reliable, can be 
used interchangeably and that mercury can easily be replaced by digital, contributing 
to the contamination and toxicity of the mercury element.
KEYWORDS: Clinical examination, body temperature, felines.

1 |  INTRODUÇÃO

Todo diagnóstico realizado na Medicina Veterinária deve começar pelo exame 
clínico do paciente. Neste processo, devem ser avaliados todos os sistemas corporais 
à procura de anormalidades em sua anatomia e fisiologia. Integram o exame clínico, 
as etapas de identificação ou resenha do paciente, a anamnese, o exame físico geral e 
o exame físico específico, que dependerá da queixa principal relatada pelo proprietário 
do animal no momento da anamnese. Constitui o exame físico geral, a aferição dos 
paramêtros vitais (temperatura corporal, frequências cardíaca e respiratória, tempo 
de preenchimento capilar e pulso arterial), a avaliação das mucosas aparentes e dos 
linfonodos palpáveis, o escore corporal, o estado de hidratação, a consciência, a 
postura e a locomoção do paciente (FEITOSA, 2014).

A temperatura corporal é avaliada e comparada com os valores de referência 
que variam entre as diversas espécies de animais e é classificada em hipotermia, 
normotermia, hipertermia e febre, indicando diminuição, normalidade, aumento e 
severo aumento, respectivamente (FEITOSA, 2014).

Quando a temperatura se encontra severamente acima dos limites considerados 
normais, significa que houve uma alteração no hipotálamo, a região cerebral responsável 
pela manutenção da temperatura. Este aumento é indicativo de febre, uma síndrome 
causada pela produção de prostaglandinas durante o processo inflamatório, uma 
reação do sistema imunológico em resposta a infecções, lesões teciduais, entre outras 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 19 178

causas. A prostaglandina altera o set-point do hipotálamo, ou seja, altera os valores 
referenciais de temperatura, acarretando em mecanismos para elevar a temperatura 
central (ROBINSON, 2004). Em adição ao aumento da temperatura corporal, as 
consequências incluem anorexia, apatia e prostração. A febre é um importante sinal 
clínico de diversas patologias que afetam o animal, portanto é imprescindível que haja 
acurácia na detecção de temperaturas acima da normalidade.

Na Medicina Veterinária o sítio de eleição para aferir a temperatura corporal é 
a mucosa retal (HOUSTON; RADOSTITS, 2002), diferente da medicina humana que 
utiliza com mais frequência a mucosa oral, contudo esta é inviável na clínica veterinária 
visto que os animais costumam rejeitar quaisquer instrumentos forçados por via oral. O 
método retal reflete bem a temperatura central, servindo para uso rotineiro no exame 
clínico. Porém, este local de escolha, pode servir de fonte de contaminação cruzada 
entre os animais, além de causar estresse aos animais (SOUSA et al, 2012). 

Os termômetros mais amplamente usados em animais são os de mercúrio e os 
digitais, ambos demonstram eficácia e sua principal diferença está no tempo de leitura. 
Nos últimos anos, vem se difundindo o uso de termômetro infravermelho, realizando a 
termometria auricular, pois este método é rápido e de fácil acesso. Porém, sua eficácia 
é discutível, em comparação aos outros tipos disponíveis (SOUSA et al, 2012).

Os termômetros digitais podem levar de segundos a um minuto para apresentar 
o resultado, a depender de sua marca, e os termômetros de mercúrio precisam 
permanecer na ampola retal durante dois a três minutos. Além disso, o modelo digital 
dispõe de um visor que exibe a temperatura e sinaliza o fim da leitura com um sinal 
sonoro e/ou virtual e o termômetro de mercúrio possui uma escala em graus onde uma 
linha de mercúrio deve marcar a temperatura final (HOUSTON; RADOSTITS, 2002).

Observações realizadas por profissionais da prática clínica a respeito de 
diferenças entre leituras obtidas entre os termômetros de mercúrio e o digital levantam 
a hipótese de que há discordância entre estes instrumentos, portanto faz-se necessário 
a elaboração de um estudo comparativo entre os termômetros de mercúrio e o digital 
para avaliar o grau de discrepância entre estas duas ferramentas, a fim de verificar a 
possibilidade dos dois modelos poderem ser usados intercambiavelmente. 

2 |  OBJETIVOS

O estudo deve contribuir para o aprimoramento da prática clínica, auxiliando na 
escolha da melhor ferramenta para exame da temperatura corporal e na confirmação 
da ocorrência de febre, uma vez que este achado é de grande significado clínico na 
condição do paciente.
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Animais

O estudo utilizou 60 gatos, sem raça definida, machos ou fêmeas, com idade 
variando de 4 meses a 10 anos, sadios ou doentes, provenientes da ONG A4 de 
Campina Grande – PB e de lares de protetores de animais dos municípios de Campina 
Grande e de Areia, PB.

3.2 Termômetros

Utilizaram-se seis termômetros, dentre os quais três eram digitais e três eram de 
mercúrio. Para cada tipo de termômetro foram selecionadas três marcas comerciais 
diferentes. Os termômetros foram testados quanto à sua confiabilidade em um banho-
maria digital (Nova Ética modelo 316/6DN) por duas vezes seguidas com o termostato 
ajustado para 36°C. Os modelos digitais permaneceram imersos até que fosse dado 
o sinal sonoro indicando o fim da aferição, e os de mercúrio permaneceram por três 
minutos, sendo posicionado um termômetro por vez, em sequência aleatória. As marcas 
dos termômetros foram omitidas para evitar quaisquer preferências. Os termômetros 
digitais foram classificados como D1, D2 e D3 e os de mercúrio como M1, M2 e M3, 
onde cada um representa uma marca diferente.

3.3 Aferições de temperatura

Cada animal teve sua temperatura corporal aferida por via retal, de maneira 
sequencial pelos seis termômetros. Os termômetros eram escolhidos de forma 
aleatória pelos proprietários dos gatos ou voluntários, e logo após eram inseridos no 
reto, de modo que o bulbo de cada termômetro estivesse completamente dentro da 
ampola retal e inclinados no sentido diagonal para garantir que tocassem a mucosa 
retal. As aferições foram realizadas pelo mesmo examinador.

Os termômetros de mercúrio permaneciam na posição por dois minutos 
cronometrados para reduzir o estresse causado pelo longo tempo de contenção 
dos animais, pois Pugh Davies et al. (1986) descreveram em seu estudo que os 
termômetros de mercúrio atingem sua temperatura final quando imersos em banho-
maria entre 30 segundos a um minuto, sendo dois minutos considerados suficientes 
pelos autores do presente estudo. Os modelos digitais permaneciam até que fosse 
emitido o sinal sonoro. Logo após o uso, os termômetros eram higienizados com álcool 
etílico hidratado.

3.4 Análise estatística

Foram analisadas as temperaturas registradas por cada termômetro utilizando o 
teste t de Student. Os termômetros de mercúrio foram comparados um a um com os 
termômetros digitais. O nível de confiança adotado para este estudo foi de 95%.
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4 |  RESULTADOS

Na verificação da confiabilidade dos termômetros, a primeira imersão em 
banho-maria digital revelou uma variação de 0.2°C (Tab. 1) comparando-se todos os 
termômetros. Os termômetros de mercúrio apresentaram maior discrepância entre 
eles, registrando uma temperatura diferente por marca.  

No segundo momento de aferições imersas em banho-maria, houve uma variação 
de 0.3°C (Tab. 2) entre todos os modelos. No entanto, a diferença encontrada não foi 
considerada relevante pelos autores do presente estudo, os quais consideraram haver 
alto grau de confiabilidade dos seis termômetros utilizados no presente estudo.

Termômetros Digitais Mercúrio
Marcas D1 D2 D3 M1 M2 M3
Temperaturas 36.1°C 36.1°C 36.0°C 36.2°C 36.0°C 36.1°C

Tabela 1 - Valores de leitura dos termômetros na primeira imersão em banho-maria digital.

Termômetros Digitais Mercúrio
Marcas D1 D2 D3 M1 M2 M3
Temperaturas 35.9°C 36.0°C 36.0°C 35.8°C 35.8°C 36.1°C

Tabela 2 - Valores de leitura dos termômetros na segunda imersão em banho-maria digital.

Na comparação das leituras do termômetro D1 com os M1, M2 e M3, encontraram-
se os valores de probabilidade: 0.2315, 0.8104 e 0.3156, respectivamente. Comparando-
se o termômetro D2 aos M1, M2 e M3 os valores encontrados foram: 0.1526, 0.8797 e 
0.2363, respectivamente. Finalmente, na comparação do termômetro D3 com os M1, 
M2 e M3, foram encontrados os valores: 0.0648, 0.4831 e 0.0962, respectivamente.

5 |  DISCUSSÃO

Em todas as comparações realizadas, a probabilidade encontrada foi maior do 
que 5% (P>0.05), indicando que o resultado é estatisticamente irrelevante e que as 
temperaturas encontradas são muito próximas. Estes achados confirmam a observação 
de Pugh Davies et al. (1986) que afirmaram que os termômetros digitais e de mercúrio 
não diferem em acurácia.

Devido ao longo tempo de contenção, alguns animais apresentaram-se 
estressados, tentando livrar-se das mãos dos voluntários e foi observado que a 
temperatura de animais que apresentaram este comportamento poderia variar em até 
1°C para mais.

Durante a execução do trabalho, quatro termômetros de mercúrio foram 
quebrados, enquanto nenhum termômetro digital foi quebrado ou deixou de funcionar 
corretamente. O fato ocorrido corrobora com Pugh Davies et al. (1986) e Naylor et 
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al. (2010) que afirmaram que o risco de quebra do termômetro de vidro constitui 
uma desvantagem do modelo de mercúrio. Por outro lado, uma desvantagem do 
modelo digital, observada neste estudo, foi a demora em apresentar sua leitura, 
quando usado repetitivamente em um curto período de tempo. Sousa et al. (2012), 
indica que a termometria auricular, pelo termômetro infravermelho, pode apresentar 
uma nova alternativa para a termometria retal. Porém, foram encontradas pequenas 
discrepâncias na comparação entre as medições nestes dois locais. 

6 |  CONCLUSÕES

Analisando os resultados obtidos, devido ao alto grau de proximidade entre as 
temperaturas encontradas, pode-se concluir que os termômetros digitais e de mercúrio 
podem ser utilizados intercambiavelmente e que o termômetro de mercúrio pode ser 
substituído pela tecnologia digital.

A principal importância em substituir o termômetro de mercúrio pelo digital é a 
preocupação dos órgãos de saúde e meio ambiente com a contaminação e toxicidade 
do elemento mercúrio.
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